
Na assembleia de sexta-feira, trabalhadores aprovam pauta de reivindicações

Mulheres

Sexta-feira

Maior participação feminina na vida econômica e política fez cair em cinco 
horas semanais o tempo dedicado pelas mulheres às atividades caseiras. 

O assunto estará em debate no 2º Congresso da Mulher Metalúrgica, que 
acontecerá de 25 a 27 de março.

Diminui tempo de 
trabalho doméstico 
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Sérgio Nobre
visita a Toledo

Crescimento 
tem a

ver com 
emprego

Abertura de 
vagas

bate novo 
recorde 

Presidente do Sindicato esteve na fábrica
de balanças para conhecer as reivindicações

dos trabalhadores e as perspectivas
da empresa para este ano.
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As opções 
de cultura 
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Paulista – Amanhã

Paulista – Domingo

tribuna esportiva
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19h30
Corinthians x R. Branco 

(Arena Barueri)

17h
Palmeiras x São Paulo 

(Palestra Itália)

17h
Mirassol x Santos

(José Maia - Mirassol)

Campeãs de São Paulo 
voltam hoje
ao sambódromo

O Carnaval volta hoje ao Sambódromo paulistano 
para o desfile das escolas campeãs. A festa começa às 
22h.

Campeã e vice do Grupo de Acesso, Nenê de Vila 
Matilde e Unidos do Peruche, são as primeiras a entrar 
na avenida. Depois desfilam as cinco melhores do Grupo 
Especial, com Gaviões da Fiel, Mancha Verde, Vai-Vai, 
Mocidade Alegre, finalizando com a campeã Rosas de 
Ouro. No ABC, os ingressos são vendidos das 11h às 

17h nos estádios Anacleto Campanela (São Caetano) 
e Bruno José Daniel (Santo André). Em São Paulo, no 
Pacaembu, Canindé, Ginásio do Ibirapuera, Parque São 
Jorge e bilheterias do Anhembi.

Os preços são: Arquibancada de R$ 45,00 a R$ 
145,00. Pista de R$ 155,00 a R$ 375,00. Mesa na pista 
de R$ 770,00 a R$ 1.760,00.

Camarotes de R$ 9.600,00 a R$ 38.000,00. Estudantes 
pagam meia.

Reprodução

Tom Zé apresenta o 
show Estudando a Bossa 
onde o compositor e 
cantor baiano comemora 
seus mais de 40 anos de 
carreira. Amanhã às 21h 
no Sesc Santo André, 
Rua Tamarutaca, 302. 
Ingressos de R$ 5,00 a 
R$ 20,00, com direito a 
assistir o documentário 
Quem irá colocar uma 
dinamite na cabeça do 
século, sobre a obra de 
Tom Zé, em exibição às 
20h. Fone 4469-1200.

Amanhã, a partir 
das 18h30, na Sede 
do Sindicato, tem o 
baile da Associação 
dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
– AMA-ABC, com 
animação da Banda Alto 
Astral. Preços populares 
e reservas de mesa pelo 
telefone 4127-2588.

Domingo no Parque
A Banda Rock a Bily toca rock and roll 
dos anos 50. Domingo às 16h, no Parque 
Chico Mendes. Av. Fernando Simonsen, 
566, Bairro São José. Telefone: 4232-
5165. Grátis.

Cristian Pior é o 
personagem de Evandro 
Santo, do Pânico na TV, 
que estreia seu espetáculo 
solo Espia só. Domingo às 

19h no Teatro Municipal de Mauá, no Paço. 
Ingressos a R$ 40,00 (inteira), a R$ 20,00 
(meia) e a R$ 25,00 (antecipado).

São caetano
O projeto 
Teatro Ao 
Ar Livre 
apresenta o 
espetáculo 
infantil 
Carolina, 
que 

menina! Só não sabia voar. Amanhã às 
11h, no Bosque do Povo, na Estrada das 
Lágrimas, 320. Grátis.

A vida contínua é romance adaptado 
para o teatro da obra de Chico Xavier. 
Um casal padece de doenças graves e 
conversa sobre a possibilidade da vida 
após a morte. Amanhã às 21h no Teatro 
Municipal, no Paço. Ingressos a R$ 30,00 
(inteira), R$ 15,00 (meia) e R$ 20,00 
(antecipado).

Verão em Ribeirão 
O programa continua 
neste sábado e domingo 
com  brinquedos infláveis, 
oficinas culturais e de 
educação ambiental, além 
de cinema e atividades de 
lazer. Das 10h às 16h no 
Complexo Ayrton Senna, 
Av. Brasil, 193, Centro.

O clássico entre Palmei-
ras e São Paulo, no do-
mingo, é o grande jogo do 
Paulistão neste final de 
semana.

Abalado com a 
goleada so-
frida em ca-
sa frente ao 

São Caeta-
no, o Verdão entra em 
campo com a obrigação 
de vencer para espantar 
a crise.

M u r i c y 
R a m a -
lho, bas-
tante cri-
ticado, foi 
demit ido 
ontem.

O São Paulo 
também pre-
cisa da vitória 

pois sua equipe 
ainda não conven-

ceu no Campeonato. 

Fora do ti-
me há cinco 
jogos, Ro-
naldo vol-
tará dian-
te do Rio 
B r a n c o . 
Apenas por 
45 minutos, 

pois ninguém é de fer-
ro... 

O compro-
m i s s o  d o 
Santos é teo-
ricamente fá-
cil, mas o Rio 

Claro também era mo-
leza e o Peixe só conse-
guiu virar aos 44 do se-
gundo tempo.

X



Fique sócio
do Sindicato

Crescimento econômico:
uma pauta dos trabalhadores

O Brasil viveu na úl-
tima década o mais lon-
go período contínuo de ex-
pansão econômica. Isso é 
o que comprova um estu-
do divulgado recentemen-
te pela Fundação Getú-
lio Vargas, mostrando que 
foram 61 meses de cresci-
mento econômico, que se 
deu entre junho de 2003 e 
julho de 2008.

O mesmo estudo mos-
tra que nos anos anterio-
res, entre 1995 e 2002, o 
Brasil viveu cinco perío-
dos recessivos. O mais lon-
go deles ocorreu entre ou-
tubro de 1997 e fevereiro 
de 1999, ou seja, 16 me-
ses contínuos de depressão 
econômica.

Comparação - Entre 
1995 e 2002 (oito anos), fo-
ram gerados no mercado 
formal de trabalho 4,5 mi-
lhões de empregos. Já no pe-
ríodo entre 2003 e 2008 (seis 
anos), foram gerados 11 mi-
lhões de empregos.

Em fevereiro de 1999, de 
cada 100 trabalhadores, 19 
estavam desempregados na 
região metropolitana de São 
Paulo. Em contrapartida, em 
julho de 2008, este número 
estava em 14 desempregados 
a cada grupo de 100 traba-
lhadores na mesma região.

Nossa pauta - E qual o 
significado disso tudo para 
a vida cotidiana dos traba-
lhadores? Em resumo, que 

crescimento econômico 
significa mais empregos e 
consequentemente melho-
res condições de vida, ao 
passo que períodos recessi-
vos têm como consequência 
o aumento do desemprego e 
uma piora do cotidiano da 
população, em especial da 
mais pobre. 

Portanto, os atuais de-
bates sobre a manutenção 
do crescimento econômi-
co não podem ficar restri-
tos aos políticos ou aos eco-
nomistas. É fundamental 
que se torne uma pauta 
das conversas e principal-
mente da luta dos traba-
lhadores por uma vida 
mais digna.

dica do Dieese

Subseção Dieese

notas e recados
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Mais oito degraus
Dilma subiu 8 pontos 
e chegou a 25% das 
intenções de voto, 
segundo o Ibope. Serra 
perdeu 2 e tem 36%.

Fora
Comissão da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal aprovou 
os quatro pedidos 
de impeachment do 
governador Arruda, 
cogitado para ser o vice 
de Serra nas eleições 
presidenciais. 

Serragio
Por falar em Serra, 
a rodovia Airton 
Senna ganhou ontem 
duas novas praças de 
pedágios. Já são 165 no 
Estado.

Nem um nem outro
Depois de denúncia de 
fraude na contagem 
de votos, todas as 
dez escolas de samba 
de Macapá foram 
declaradas campeãs.

Uma hora a mais
Amanhã, à meia noite, 
atrase seu relógio em 
uma hora. É o fim do 
horário de verão.

Rações
Pesquisa mostra que 
a família brasileira 
oferece alimentos cheios 
de gordura, açúcar,
sal, corante e outros 
aditivos para bebês
com quatro meses de 
idade.

Poder da grana
Liminares isentam 
as grandes redes de 
farmácias de cumprir 
lei que proíbe a venda 
de medicamento sem 
restrição médica fora do 
balcão.

Boa sorte
O concurso 1.155 pode 
pagar R$ 52 milhões a 
quem acertar as seis 
dezenas da mega sena 
no sorteio de amanhã.

Por um fio
Metade das espécies 
de macacos está sob 
risco de extinção por 
causa da destruição 
de florestas tropicais, 
comércio ilegal e caça.

Organização

Sérgio Nobre ouve trabalhadores 
e direção da Toledo em SBC

Retornam
inscrições 
em Diadema

Plenária de
pré candidatos
à CIPA

Nota de
falecimento

Pré-vestibular

Mercedes

Reabrem amanhã, en-
tre 10h e 16h, as inscrições 
para o cursinho pré-vesti-
bular na Regional Diade-
ma, na Av. Encarnação, 
290, ao lado do terminal 
Piraporinha de trólebus. 

É preciso levar cópias 
do RG, CPF, duas fotos, 
comprovante de residência 
e de renda da pessoa ou do 
responsável e pagar taxa de 
R$ 5,00, mais R$ 25,00 da 
primeira mensalidade. 

Quem terminou o 3º 
ano deve apresentar cópia 
do certificado. Na semana, 
as inscrições são nos dias 
22 e 24, das 17h às 20h.

A eleição para a 45ª 
CIPA dos Trabalhadores 
na Mercedes, em São Ber-
nardo, será realizada no 
próximo dia 17.

Todos os interessa-
dos em discutir o assunto 
devem comparecer do-
mingo às 9h na Sede do 
Sindicato.

A representação dos 
trabalhadores na monta-
dora avisa que conta com 
a participação expressiva 
dos companheiros. O en-
contro vai acontecer no 
subsolo da Sede.

Morreu de infarto na 
última segunda-feira o 
companheiro Erisvaldo de 
Jesus Pacheco, de 49 anos. 
Ele foi cipeiro na Voith, 
empresa que presta servi-
ços na Mercedes.

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, es-
teve na Toledo, fábrica de 
balanças em São Bernardo 
com 950 trabalhadores, para 
conhecer de perto as reivin-
dicações dos companheiros 
e as perspectivas dos em-
presários para este ano.

“A direção da fábrica 
disse que 2009 foi difícil por 
causa da crise, mas agora 
houve uma recuperação que 
a deixou otimista em relação 
à produção e às vendas nes-
te ano”, revelou.

Ele destacou que é po-
sitivo quando isso acontece 
e uma fábrica atinge um 
bom desempenho, pois são 
criadas todas as condições 
necessárias para o debate 
dos problemas internos 
entre os empresa e traba-
lhadores.

“Essa é uma boa no-
tícia para os companheiros 
avançarem em suas pautas”, 
prosseguiu Sérgio Nobre.

Na opinião do coorde-
nador de base Moisés Seler-
ges, que acompanhou o pre-
sidente do Sindicato, a visita 

a Toledo mostrou mais uma 
vez preocupação com o diá-
logo. “Não reivindicamos, 
apenas. Também propomos 
soluções”, afirmou.

Internet
Atraiu a atenção dos 

dirigentes a biblioteca man-
tida no interior da Toledo. 
“Ela foi criada com a cola-
boração dos trabalhadores 
e todos têm acesso às suas 
dependências”, conta Chico 
Picanha, do CSE.

Com cerca 3.550 livros 
que podem ser retirados 
e dois terminais de acesso 
à internet, a presença dos 

companheiros na biblioteca 
é liberada nos horários das 
refeições e o tempo é dividi-
do para que o maior número 
possa frequentar.

“Todos os dias dei-
xamos lá um exemplar da 
Tribuna Metalúrgica, artigos 
e livros relacionados com 
as relações entre capital e 
trabalho”, diz João Caitano, 
coordenador do CSE.

“Também navegamos 
na rede em busca de in-
formações sobre acordos 
coletivos ou portarias do 
Ministério do Trabalho 
durante as negociações”, 
revela Caitano.

Sérgio Nobre e Moisés se encontraram com os
companheiros do CSE e com executivos da empresa

Roberto Parizotti

A luta pelas 
40 horas
na tevê

Doação de sangue

ABCD Maior
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2º Congresso da Mulher Metalúrgica

Geração de 
vagas é recorde 
em janeiro

Emprego

Simone fala do congresso às trabalhadoras na Masaflex, em Ribeirão Pires

Tempo de trabalho
doméstico diminui no País

Pauta pede mais divisão
nas tarefas domésticas

Programa em São Bernardo 
busca independência

O número de horas 
que as mulheres dedicam 
ao trabalho doméstico  pas-
sou de 29 horas por semana 
em 2001 para 24 horas em 
2008, segundo o IBGE. 

A mudança se relaciona 
com a maior participação 
feminina no mercado de 
trabalho, o que permite a 
compra de bens que agili-
zam o cuidado da casa, e 
com a melhora, ainda que 
pequena, da divisão de ta-
refas domésticas entre os 
homens e as mulheres. 

O acesso a serviços 
públicos também contri-
bui para a queda no tempo 
gasto nas tarefas relacio-
nadas à casa, uma vez que 
a matrícula dos filhos em 
creches e escolas permite 
que a mulher exerça outras 
atividades. 

E o aumento da renda 
possibilita a contratação 
de empregadas ou diaristas 
para exercer essas atividades 
dentro da casa. 

“As mulheres foram 
para a luta”, afirma Simo-
ne Vieira, coordenadora 
do Coletivo de Gênero do 
Sindicato. 

O IBGE confirma a 
declaração da dirigente, ao 
constatar que passou de 
43%, em 1992, para 47%, em 
2008, o percentual das mu-
lheres ocupadas no País.

“Este será um dos as-
suntos em debate no 2º 
Congresso da Mulher Me-
talúrgica, que realizaremos 
nos dias 25, 26 e 27 de mar-
ço”, diz Simone, convocan-
do todas as companheiras a 
participarem dos debates.

Avanço
Mesmo com as con-

quistas, o IBGE estima que 
os números podem estar 
subestimados por culpa do 
preconceito de que traba-
lho doméstico é “coisa de 
mulher” e, por isso, não é 
valorizado. 

“Os homens podem 
responder ao pesquisador 
do Instituto que o tempo 

para lavar o carro conta 
como afazer doméstico e a 
mulher pode não considerar 
atividades como a de levar 
os filhos à escola porque 

acha que são coisas normais 
do dia-a-dia”, diz Simone.

Apesar da ressalva, ela 
destaca que a diminuição das 
horas dedicadas ao lar revela 

avanço na sociedade. 
Leia mais sobre o 2º 

Congresso da Mulher Meta-
lúrgica no site do Sindicato 
www.smabc.org.br.

Movimentos femininos retomaram na 
última edição do Fórum Social Mundial a 
mobilização para que o governo federal 
ratifique a convenção 156 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) para es-
timular a sociedade a repensar o papel do 
homem nas famílias brasileiras.

O documento recomenda que os 
países criem mecanismos para ajudar os 
trabalhadores no cuidado com filhos e pa-
rentes. Mais do que abrir creches, a ratifi-

cação da convenção 156 incentivaria maior 
participação masculina na vida doméstica e 
no cuidado de idosos e crianças, inclusive 
com a ampliação da licença-paternidade.

“No Brasil, isso estimularia mudanças 
nos papéis sociais que atribuem à mulher 
a função de “cuidadora”, mostrando que 
é possível existir trabalho doméstico igual 
entre homens e mulheres”, diz a secretaria 
nacional de mulheres da CUT, Rosane da 
Silva.

A ministra Nilcea Freire, da Secretaria 
Especial de Política para Mulheres, estará 
na próxima segunda-feira em São Bernardo 
para lançar a primeira unidade no ABC do 
programa Mulheres Construindo Autono-
mia, convênio do governo federal com a Pre-
feitura que busca promover a independência 
econômica e financeira das mulheres.

O programa realizará cursos de as-
sentamento de blocos, tijolos e reboco; 

assentamento de pisos e azulejos; rebo-
co e pintura; texturização e pintura para 
capacitar 240 mulheres para trabalhar na 
construção civil.

Podem se inscrever mulheres com 
mais de 16  anos, renda familiar de até 
dois salários mínimos e em situação de 
vulnerabilidade social (sem qualificação  
profissional, desempregada etc.).

Mais informações no 4126-3756.

O Brasil teve uma 
geração recorde de em-
pregos com carteira assi-
nada no mês de janeiro, 
com abertura de 181.419 
vagas. Os 69 mil postos 
de trabalho criados na 
indústria também são re-
cordistas para o mês, se-
gundo apresentou ontem 
o ministro do Trabalho 
Carlos Luppi.  

Seguindo a tendên-
cia nacional, as cidades 
do ABC abriram 3.249 
vagas no mês passado. 
No acumulado dos últi-
mos 12 meses, a região 
criou 10.486 novos pos-
tos de trabalho. 

O município que 
mais criou emprego com 
carteira assinada no início 
de 2010 foi São Bernar-
do, com 1.432 vagas.

São Caetano aparece 
na sequência, com saldo 
positivo de 859 vagas 
e o terceiro lugar é de 
Diadema, com 539 novas 
vagas. Santo André, com 
417 postos, e Mauá com 
109 vem em seguida.

O programa ABCD 
Maior em Revista de ama-
nhã mostrará a luta dos 
trabalhadores pela redução 
da jornada de trabalho pa-
ra 40 horas semanais.

Só no ABC, a mudan-
ça da jornada pode gerar 
50 mil novas vagas de em-
prego.  O programa é apre-
sentado todos os sábados 
pelo canal 48 UHF (20h), 
canal 45 UHF (19h) e canal 
14 da Net (19h). Também 
fica disponível no www.
abcdmaior.com.br.

Para Tatiane Santos 
Castro. Hospital Mário 
Covas, Rua Henrique Cal-
derazzo, 321, Santo André. 
De segunda-feira a sábado, 
das 8h às 13h. Fone 2829-
5000.


